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A U T O B I O G R A F I A    T É C N I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autobiografia técnica é o registro organizado dos principais fatos relacio-

nados à própria vida com o objetivo de incrementar o autestudo, permitindo à conscin investi-

gadora, homem ou mulher, resgatar detalhes importantes da assinatura pensênica pessoal e am-

pliar a visão de conjunto da proéxis, sendo ferramenta catalisadora de recins. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição bio deriva igualmente do mesmo idioma 

Grego, bios, “vida”. O terceiro elemento de composição grafia provém ainda do mesmo idioma 

Grego, graphé, “escrita; convenção; documento; descrição”. A palavra biografia surgiu em 1825. 

O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus,  

e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou  

à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Descrição autopesquisística da própria vida. 02.  História pessoal 

intrafísica. 03.  Inventário pessoal. 04.  Descrição da vida pessoal. 05.  Visão panorâmica pessoal. 

06.  Organização da memória de vida pessoal. 07.  Autorreencontro vivencial. 08.  Conjunto dos 

registros importantes da vida. 09.  Autorregistro do labcon da atual vida intrafísica. 10.  Autobio-

grafia catalisadora da evolução. 

Neologia. As duas expressões compostas autobiografia técnica primária e autobiografia 

técnica avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Diário pessoal. 02.  Escrita livre da vida. 03.  Romance da própria 

vida. 04.  Autobiografia descompromissada. 05.  Autobiografia autopromotora. 06.  Blog pessoal.  

07.  Curriculum vitae. 08.  Heterobiografia. 09.  Diário projetivo. 10.  Parautobiografia. 

Estrangeirismologia: o feedback pessoal; o rapport pessoal; o curriculum vitae existen-

cial; o Lebenslauf; a life writing; o sketch; a life story; a Lebensgeschichte; a aferição da perfor-

mance pessoal; os insights relacionados às próprias vivências; o Zeitgeist; o ghost writer;  

o oversharer; a glasnost dos diários nas redes sociais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reciclagens a favor da proéxis pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Auto-

biografia: espelho autoproexológico. Autobiografia: valorização pessoal. Diário: aperfeiçoa-

mento diário. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: “minha vida é um livro 

aberto”. 

Unidade. A unidade de medida da autobiografia é o grafopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autobiografia técnica; as assinaturas pensênicas 

pessoais; os pensenes e os holopensenes relembrados; a autopensenização; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os pensenes característicos do Curso Intermissivo (CI); o holopensene do grupo-

carma; o holopensene do grupo evolutivo; o holopensene da autopesquisa; a autopensenidade va-

lorizando a própria vida; o holopensene do dinamismo evolutivo. 

 

Fatologia: a autobiografia técnica; a cosmovisão da autobiografia; as lições de vida;  

o principal registro de autestudo; o posicionamento de ser o protagonista da própria vida; o loc 

interno, ao considerar a vida pessoal digna de registro; o exemplo de vida; a valorização da vida; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

a autoconscientização de cada vida ser una, indivisível, irrepetível, intransmissível; a caminhada 

da vida; a autoconsciência multifacetada; a originalidade de cada conscin; a autoconstatação da 

espiral evolutiva; a percepção de novos detalhes de ser minipeça em maximecanismo; a maxi-

proéxis; a colheita intrafísica; o preparo da próxima vida; a holobiografia; o Conscienciograma;  

a oficina de autobiografia realizada no Curso Biografologia da APEX; a atividade talk show;  

a autassistência; o autorreconhecimento; a autexperimentação catalogada; o registro de experiên-

cias importantes; a vivência pessoal organizada favorecendo gescons qualificadas; a autoconfian-

ça gerada a partir da revisão das conquistas evolutivas; a bagagem de vida; a profilaxia de auto-

mimeses dispensáveis; a terapia da escrita; as cicatrizes fortalecendo a consciência; a fixação das 

vivências pessoais; a análise da trajetória de vida; a percepção das escolhas corretas a partir da 

autobiografia; o levantamento das priorizações existenciais; o aumento da cosmovisão com  

o passar dos anos; a consciência conhecida por si e pelos outros; a higienização holopensênica da 

própria biografia; os desapegos; a renovação do bem-estar; a atualização da autobiografia; a pre-

servação da autobiografia; a defesa da autobiografia; a autopromoção; o narcisismo; a autolatria; 

o enquadramento da vida pessoal em padrões socialmente aceitos; a intencionalidade no compar-

tilhamento de informações pessoais; a metodologia da autobiografia técnica; o modelo facilitador 

da escrita autobiográfica; o estilo pessoal de escrita; os assuntos dos quais é melhor não manter 

registro grafado; o backup da memória da própria vida; a arquivística; os apontamentos; a confor-

mática; a linguagem expressiva; a narrativa; a fotobiografia; a escrita de si na escola; o Dia Inter-

nacional de Histórias de Vida (16 de Maio); a autobiografia para exaltar a personalidade; as 

fontes de informações da autobiografia; os registros; os sites; os blogs; o Facebook; os arquivos 

pessoais; os documentos; o dossiê consciencial; a memória; as visitas técnicas; a árvore genealó-

gica; as entrevistas com familiares; a autorreflexão; a identidade interassistencial pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias das 

evocações das companhias do passado; as companhias extrafísicas; as repercussões energéticas do 

autestudo; a oportunidade para o descarte de bagulhos energéticos; o autodesassédio; o diário pro-

jetivo; as retrocognições; a holomemória; a manifestação do Curso Intermissivo pré-ressomático; 

a paraprocedência; a Paragenética; os eventos parapsíquicos; a autobiografia psicografada; o re-

gistro dos parafatos; o parapsiquismo a favor da interassistencialidade no processo de escrita au-

tobiográfica; a escrita da autobiografia holossomática; a autobiografia considerando a multisseria-

lidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal ao relembrar a própria vida; a atuação do 

amparador pessoal na dinamização da autopesquisa; o fenômeno da visão panorâmica; a autobio-

grafia sendo cápsula do tempo; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o notório conhecimen-

to holobiográfico do evoluciólogo; o predomínio mentalsomático na escrita autobiográfica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do cultivo das vivências pessoais; o sinergismo retros-

sinapses-neossinapses; o sinergismo estilística pessoal–roteiro autobiográfico; o sinergismo au-

tobiografia técnica–autoconsciencioterapia; o sinergismo autobiografia técnica–preparo para  

a próxima vida; o sinergismo autobiografia técnica–lucidez na aceleração da História Pessoal;  

o sinergismo das minipeças do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o sinergismo 

aportes-proéxis; o sinergismo labcon–docência conscienciológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrefle-

xão evolutiva; o princípio da singularidade autobiográfica; o princípio do posicionamento pes-

soal (PPP); o princípio de escrever para não esquecer; a valorização do princípio da autexperi-

ência ser insubstituível; os princípios hauridos no Curso Intermissivo pré-ressomático; o princí-

pio de nada acontecer por acaso, incluindo a família; o princípio do “se algo não é bom, não 

adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença aplicado à Autexperimentologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nas ações diárias; o códi-

go paragenético; o código pessoal de prioridades evolutivas; o código particular de autossenhas 

distribuídas ao longo da autobiografia. 
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Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria dos múltiplos egos; o 1% da teo-

ria em face dos 99% da autovivência; a teática do cultivo das amizades evolutivas; a teoria da in-

separabilidade grupocármica; a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria do autoconhe-

cimento evolutivo; as teorias conscienciológicas vividas no dia a dia. 

Tecnologia: a técnica do roteiro para escrita da autobiografia; a técnica da retrospec-

tiva da própria vida; a técnica da microficha da casuística; as mnemotécnicas; a técnica de so-

brepairar as próprias lembranças; a técnica do registro; a técnica do bom humor aplicado aos 

próprios tropeços no decorrer da vida; a técnica do sociograma; a técnica do entrelinhamento 

textual; a técnica da manutenção do megafoco pessoal; a técnica do detalhismo; a técnica evolu-

tiva da evitação das automimeses dispensáveis; a autobiografia sendo técnica consciencioterá-

pica. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; a imersão no laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da autor-

ganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Biografologia; 

o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invi-

sível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Intrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autobiografia; o efeito das reciclagens a partir da 

análise das vivências pessoais; o efeito da voliciolina nas realizações pessoais ao longo da vida; 

os efeitos do paradigma consciencial vivenciado; os efeitos da dupla evolutiva constituída; o efei-

to da acumulação dos resultados; os efeitos libertários da grafopensenidade sadia; os efeitos das 

autopesquisas nas reciclagens pessoais; o efeito halo das conquistas evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses substituindo tendências do passado; as neossinapses 

necessárias ao autorreposicionamento; a geração contínua de neossinapses; a interconexão das 

neossinapses à rede de retrossinapses existentes; as neossinapses geradas na escrita e análise da 

autobiografia técnica; as neossinapses didáticas autexemplaristas; a aplicação vivencial das 

neossinapses das verdades relativas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo anual do aniversário; os ciclos da formação intelectual; o ciclo assi-

natura retropensênica–neoassinatura pensênica; o ciclo de produtividade humana; o ciclo seme-

ar-colher; o ciclo biológico; o ciclo circadiano; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os registros pessoais; o diário técnico; o balanço existencial; os auten-

frentamentos; a compreensão de si mesmo; as reciclagens existenciais; o exemplarismo interassis-

tencial. As autolembranças; as autorrememorações; os autorresgates mnemônicos; as autossur-

presas; os autoachados; as autopercepções; o autoconhecimento. 

Binomiologia: o binômio diário técnico–autobiografia técnica; o binômio autovivên-

cias-autobiografia; o binômio autexploração-autocompreensão; o binômio ação-reflexão; o bi-

nômio recebimentos-retribuições; o binômio fracassos-conquistas; o binômio autadmiração-au-

todiscordância; o binômio autobiografia-leitores(as); o binômio objetivo-subjetivo presente no 

conteúdo da autobiografia; as casuísticas do binômio grupocarma–grupo evolutivo. 

Interaciologia: as interações sadias autobiografia-tenepes; a interação da conscin com 

a própria autobiografia; a interação memória-holomemória; as interações conscin-grupocarma; 

a interação harmônica entre as diversas áreas da vida; a interação da conscin com a Proxêmica; 

a interação da conscin com a Cronêmica; a interação feedbacks da autobiografia–reciclagens 

conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo diário-autobiografia; o crescendo autobiografia-holobio-

grafia; o crescendo registros-autanálise-autobiografia-autocompreensão-autorreciclagens;  

o crescendo tentativa e erro–discernimento e acerto; o crescendo autassistência-heterassistência; 
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o crescendo umbilicochacra-cardiochacra-coronochacra observado nas fases da vida; o crescen-

do maturidade biológica–maturidade consciencial; o crescendo retorno-resgate-interassistência; 

o crescendo anotações dispersas–diário técnico–autobiografia técnica; o crescendo do autoco-

nhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-neopensenes-reciclagens; o trinômio refazer-re-

construir-repensar; as mudanças evolutivas no trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio fase 

preparatória–fase consecutiva–fase conclusiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; a per-

cepção do trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio passado-presente-futuro;  

o histórico pessoal do trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio viven-

ciar-relembrar-exemplificar. 

Polinomiologia: o polinômio registrar-relembrar-pesquisar-analisar-reciclar; o polinô-

mio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio balanço existencial–auto-

consciencioterapia–autoconhecimento–alavancagem da proéxis; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio alternativas-opções-escolhas-resultados; 

o polinômio recordações-resgates-reconciliações-renovações; o polinômio automemória-autocog-

nição-autorreflexão-automundividência; o polinômio vivências–recordações–autobiografia téc-

nica–ampliação do mundo pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo autobiografia sincera / autobiografia fictícia; o an-

tagonismo vida única / “n” versões; o antagonismo autobiografia maquilada / heterobiografia 

revelada; o antagonismo viver a vida / passar pela vida; o antagonismo autocentragem / gurula-

tria; o antagonismo vida amadora desleixada / vida profissional com empenho na proéxis; o an-

tagonismo percepção da vida em aceleração evolutiva / percepção da vida em patinhagem antie-

volutiva; o antagonismo autobiografia para autopromoção / autobiografia para autevolução. 

Paradoxologia: o paradoxo das neossinapses a partir de retrolembranças; o paradoxo 

da pessoa idosa ter mais lembranças da infância; o paradoxo do livro heterobiográfico ser auto-

biográfico; o paradoxo de aprender com os maus exemplos; o paradoxo do sucesso autobiográfi-

co não significar compléxis. 

Politicologia: a proexocracia; a evitação da idolocracia; a conscienciocracia; a assisten-

ciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da generalização da experiência; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei dos semelhantes se 

atrairem; a lei do maior esforço aplicada à consecução da proéxis. 

Filiologia: a biografofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a mnemofilia; a priorofilia; 

a grafofilia; a escriptofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a exemplofilia. 

Fobiologia: a retrofobia; a autopesquisofobia; a fobia à autexposição; a autocriticofobia; 

a proexofobia. 

Mitologia: a evitação da automitificação; o mito de biografar somente personalidades 

ilustres; o mito do herói; o mito da neutralidade da escrita biográfica. 

Holotecologia: a autobiografoteca; a diarioteca; a egoteca; a fototeca; a documentoteca; 

a autopesquisoteca; a metodoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autobiografologia; a Biografologia; a Ho-

lobiografologia; a Autocompreensiologia; a Habitologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia;  

a Autevoluciologia; a Holomnemônica; a Autoconscienciometrologia; a Metodologia; a Autodi-

daticologia; a Exemplologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Parage-

neticologia; a Mesologia; a Parassociologia; a Para-História; a Experimentologia; a Teaticologia; 

a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a conscin lúcida; o ser desperto; a consciência 

evolucióloga; os parentes; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autor autobiográfico; o pesquisador autobiográfico; o autoinvestiga-

dor; o exemplarista; o escritor; o pai; o irmão; o duplista; o autor da autobiografia Globe-trotter 

da Consciência, Jean-Pierre Bastiou (1924–); o autobiógrafo Benjamin Franklin (1706–1790);  

o amigo; o colega de turma; o colega de trabalho; o evoluciente; o blogueiro; o professor capaz de 

compartilhar experiências pessoais em sala de aula; o maxidissidente ideológico; o empreende-

dor; o proexista; o completista. 

 

Femininologia: a autora autobiográfica; a pesquisadora autobiográfica; a autoinvestiga-

dora; a exemplarista; a escritora; a mãe; a irmã; a duplista; a autora da autobiografia Sempre  

é Tempo: uma reciclagem existencial na terceira idade, Dalva Morem (1933–); a autora da auto-

biografia Infiel: a história de uma mulher que desafiou o islã, Ayaan Hirsi Ali (1969–); a amiga; 

a colega de turma; a colega de trabalho; a evoluciente; a blogueira; a professora capaz de compar-

tilhar experiências pessoais em sala de aula; a maxidissidente ideológica; a empreendedora;  

a proexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens biographicus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autobiografia técnica primária = a escrita da autobiografia da vida intra-

física atual, com a finalidade de promover o autoconhecimento, as reciclagens conscienciais  

e a interassistência através do exemplarismo; autobiografia técnica avançada = a escrita da holo-

biografia pessoal, incluindo a vida intrafísica atual, diversas vidas intrafísicas anteriores e perío-

dos intermissivos, com a finalidade de promover reciclagens ao grupo evolutivo e fortalecer  

a interassistência policármica. 

 

Autopesquisa. O processo de autopesquisa através da autobiografia técnica pode envol-

ver, entre outras, as 6 condições listadas em ordem lógica: 

1.  Lembranças: as rememorações; a retrospecção; a viagem ao passado; o resgate mne-

mônico; as fotografias; os álbuns fotográficos; os vídeos pessoais; os objetos de recordação da in-

fância. 

2.  Autopercepções: o autorretrato; o diálogo intraconsciencial; a autorrevivência; o au-

torrelacionamento com os próprios pensamentos; a percepção de esquemas mentais; a escrita in-

trospectiva; os autoquestionamentos durante a escrita da autobiografia; as experiências explora-

das; a maturidade atual conseguindo esclarecer situações antes obscuras; a autapresentação. 

3.  Autodescobertas: os detalhes da própria vida; os autoachados; as surpresas; a supe-

ração de lapsos de memória; a interrelação dos fatos aparentemente desconexos; as deduções  

a partir das vivências pessoais; os posicionamentos diferentes ao sobrepairar os fatos; a descober-

ta dos caminhos utilizados pela conscin na evolução; as contribuições da dupla evolutiva nas au-

toconquistas; a vida passada presente; a percepção amplificada das repercussões pretéritas. 

4.  Autenfrentamentos: a oportunidade de reciclar; a coragem para evoluir; a autodesre-

pressão; a identificação de zonas de conforto; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a visão 

distorcida; a visão crítica dos modelos pessoais de vida; as crises de crescimento ao enfrentar  

a realidade de atos realizados no passado. 

5.  Reciclagens: a diminuição da autoconflitividade ao fazer as pazes com o próprio pas-

sado; a atenção redobrada sobre novos fatos a partir da escrita da autobiografia; a reciclagem das 

metas existenciais; a expansão dos interesses evolutivos. 

6.  Exemplarismo: a pedagogia do exemplo; a doação do labcon; a autexposição. 
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Roteiro. Eis, por exemplo, em ordem funcional, 13 tópicos específicos para as autobio-

grafias técnicas: 

01.  Nome: escolha; origem; significado. 

02.  Ressoma: data e condições. 

03.  Grupocarma: amigos; parentes; relacionamentos; trafores e trafares grupais. 

04.  Infância e adolescência: atividades favoritas; fatos marcantes; ideias inatas; prepa-

ração da proéxis. 

05.  Educação: escolas; cursos; especializações; eventos científicos. 

06.  Gostos e hábitos: alimentação; esportes; hobbies; leituras; passeios. 

07.  Moradias: cidades; holopensenes. 

08.  Holossoma: características; desenvolvimento; Paragenética; pontos favoráveis e des-

favoráveis à consecução da proéxis. 

09.  Experiências: anedotas; fatos singulares presenciados; fenômenos parapsíquicos; vi-

agens; vida afetiva. 

10.  Atividades: docência; profissão; relações com empresas e instituições; voluntariado. 

11.  Gestações conscienciais: projetos desenvolvidos; publicações; realizações. 

12.  Proéxis: identidade interassistencial; planejamento existencial. 

13.  Anexos: documentos; filmografia; iconografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autobiografia técnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

OS  AUTENFRENTAMENTOS  E  AS  RECICLAGENS  CONS-
CIENCIAIS  A  PARTIR  DA  AUTOBIOGRAFIA  TÉCNICA  DE-
MONSTRAM  A  AUTOVALORIZAÇÃO  DA  VIDA  E  O  COM-

PROMETIMENTO  COM  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Qual nível de importância você, leitor ou leitora, atribui ao registro das 

autovivências? Quais proveitos evolutivos já obteve a partir do estudo da biografia pessoal? 
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